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QUE OS FASCISTAS PAGUEM POR SEUS CRPIES

Os generals encontram-se em apuros. Apis as lnmeras declaraCBesde
personalidades, parlamentares, juizes, industrials, bispos, artistas Jorna
listas, homens de letras, lideres operarios contra o regime de exceçao, ago
ra os proprios militares começam a soltar a lingua. 0 coronel Passarinho
referl u-se necessidade de o governo passer aos civis; e o brigadeiro
.Grun lioss fol mals incisivo, ele quer que os militares voltem aos quart1s
antes que seja tarde. Todos os ofi.lals reformados afinam pelo mesio die-

• pasao.

- Ati passado recente, os generals falevart em somente deixar 0 poder
Ia pare o mo 2.000, quando o Brasil se tornasse grande potencha e o perigo
di revoluçao tivesse desaparecido corn o p'etenso enriquèclrnento da	 nacao.
Mas o quadro da sltuaçio brasileira fol ficando cada vez mals sombrho. 	 A
politica antinaclonel e antipopular do sistetra levou o pals a urn beco	 sen'
saida; divides irnensas, crise , inflaçio, carestha, desnaclonellzaçio di
economia, empobrecimento continuado de grandes masses di populaçao; o des-
contentamento aIastrou-se. Alguns cienerais passarant entao a manifestar-se
conformados corn apenas ... dois ou tres perlodos mais de governo. Na atus-
flOde, e o que se ye: aparecem aqueles que receham a concretlzaçao do Sue
esseverava o finado marechal Castelo Branco: NEntramos pela força, mantemo
nos pea force e, se nio soubermos retirar a tempo, sairemos pela force.

Esse recelo nio i Infundado. 0 6dio des masses populares aos qua
drados disciplinadores de caserna, servlçais do capital estrangeiro, cresce
sern cessar. A farda verde-oliva torna-se pare a malone dos braslleiros o
simbolo do fascismo. Nunea apareceu tao claro na histn1a do Brasil o pa-
pel reaclonarlo e lmpatriotfco des Forces Armadas, algozes dopovo, mimi -
gos des liberdades. Elas sio responsaveis diretas pelo essassTnio de mals
de trezentos lutadores di cause do povo, pela pnisbo e torture de cerca de
cern mil patriotas, 2elo exiulo forçdo de Inumeros democretas, pea cassa -
çio de direltos polTticos de cinco iiil cidadios, pelo fechamento de jornais
e estaçes de radio; pea prolbiçio de centenas de cançoes, peças teatrals
fumes. Ilvros, artigos e comentarits de imprensa; pela censure obscuran -
tista; pelo descalabro do ensino e perseguiçio aos estudantes; pela entre
ga do petrleo e de outnas niquezas naclonals aos imperlalistas; 	 elo	 ar
rolhaaiento dos sindicatos a o errocho salanlal; pelo massacre de Vndios a
camponeses, enfim, pelo arbltrlo e i'ela calamitosa sftuaçao em que se ache
o pais.

Temendo a transformaçio dee 6dio em rebeldie nacional,Passarinho,



Grun Moss e outros começaa a dlzer que i mehor delxar o barco antes que
ele afunde todo. Alegam que o governo dos generals no deve continuer.
Treze anos parece-ihes o bastante. Daqul por diante, assinalarn, o desges
te serf sempre malor e inevitve1. Preocupamse pois corn urna saTda honro
sa ,.. Esta deveria iniciar-se corn o chamado congraçamento entre civis e
rnilttares, o esquecimento dos mal-entendidos, a superaçio dos preconceitos
e anlrnosidades.

Alguns ltderes do '1DB apressarn-se em morder a Isca. 0 povo brLsflel
ro, no entento, nio esta Interessado nesse congraçamento, nio deseja esten
der a mba aos assassinos e traidores dos interesses nacionais. Que as fas
cistas paguem por seus crimes:

As decaraes em favor da entrega do poder aos civis i urn sintoma
da crise, irremediavel que atravessii a si sterna. Esta cada vez mats difi' -
cii sustenti-lo. Se bern que os generals nio se mostrau dispostos a ceder
- e nio cederio jarnais por vontade propria -, seu isolarnento aumenta, e
crescem as divergencias em sues fileiras.

hora de Intensificar a lul:a pare pr abaixo o regime militar fs
cista. Dc exigir urn governo provlsrio que convoque urna CONSTITUINTE IT
vremente èlelta. De reclamar a AB0LIO DE T000S Os ATOS E LEIS DE EXCE -
çAo, e a ANISTIA GERAL. De abrir caminho pare a CONQUISTA DA LIBERDADE P0
LiTICA.

Sew luta enrglca e decldidi, o povo brasileiro jamals consitr
llvrar-se da opressao e aIcançar urn regime efetivamente democritico0 	 Ms
mo quando os generals sio obrigados a retirar-se de cena	 e eles nio	 s
tio compietamente derrotados, contituam a exercer a controle do poder. I
ser_o sustentaculo de uma ordem injiista, oposta ao verdadeiro progresc . a
nacao.

Baste de represslo sangulnirla, de despotismo, de militerismo arro
gante. Os Jestinos da Patria devem estar nas mios do povo, lIvre 4.os se
us p'ores e mais odlados Inimigos.

ALGUMAS QUESTES soBRI: A GUERRA IMPERIALISTA

A possibilidade do surglmenl:o de urna terceira guerra mundlal e ode
senvolvimento do processo revolucloiarlo, nas condiçes atuals e no casodi
guerra, suscitam indagaçöes em alguns setores do movimento popular e demo-
cratico do nosso pats.

Este assunto abrange urna srle de questes de princtplo e etrosa-
se corn a lute contra o oportunismo u o soclaichovinismo. Aqul trataremos
de responder algumas 1ndagaces. Quanto mais se esciareça tel assunto, me
ihor sera pare clarificar a orlentat;io da vanguarda proletarfa.

- - a'

2



0 Canter da guerra e a posicio dos marxistas-lenlnistas

A definiio do canter da guerna i problema primordial pare o movi
mento revolucionanto determiner sua poslçio frente a 2a. Hi guerras Jul
tas, progressistas, e querres Injustas, reaclonirias. As Sue realizam 	 ol
povos por sue independencla naclonal e por sua emanclpacao social ou em
defesa do socialismo pertencem i primeira categorla. As que fazem Os paT-
ses impenialistas pertencem i segunda.

A guerra i fenmeno inevitivel sob o sistema imper1al1sta seia lo
calizada ou de ambito mundial. Lenin o demonstrou clentificamente e a vi-
da o tern comprovado. Duas decades eps a conflagraçio de 1914/18 tivemos
a II Grande Guerra. Depots desta ocorreram muitas outnas, embora restni -
tas, new por Isso menos selvagens e sangrentas. Todas provocadas pelo im
penlalismo. 0_objetivo da guerra imperialists a a conquista de mercados I
fontes de matenias-pnirnas, de zones de dominia e influnc1a, essini como
o extermimni 0 domovimento revoluclonirlo. Visa i redivislo do mundo em
proyeito de potenclas monopolistas.

Na atualidade prepare-se una nova carnificina. Os Estados Unidos
a a Uniao Sovietica sao Os SCUS principals fautores. A intense corrida ar
mamentista, a acirrada dispute por mercados, metrias primes e ireas 	 dl
Investimento an que se envolvem todos os palses Imperlaflstas, bern como a
ansla de hegemonia rnundlal Sue pe em confronto as dues superpotencIas,sio
fatores qua podem conduzir a deflagraçio da guerra.

Que tipo de guerre sari esta? Evidentemente, uma guerra injuste
porgue as gartes conflitantes - em prirneiro luger os Estados Unidos e 	 a
Uniao sovietica - perseguem lde"ticos fins lmpenlallstas. Ainda que Brezh
nay use e abuse do none de Lenin e tale em dlstensio e desarmamento, e que
Carter se arvore em defensor dos direitos humanos, urn e outro querem im -
por a hegemonia de seus paimses sobre o mundo, escravliando os povos. A ocu
paçio da Checoslovaqula velo revelar os Intentos expatasionistas dos novos
czares. Desde 1968 as tropas sovIetfces acampam naquele pals pare fmpedir
qua o proletarlado a o povo theco tomem em suas mios os destinos de sua
Patnia. Nio ha argumento capaz de convencer de qua o soclalfsino na Checos
lovaqula so se possa manter corn a presence indefinida dos soldados russos.
0 carater ofensivo das armas sovleticas, a multlplicaçio de sue frota de
guerra, a fnstaIaçio de bases militares em diferentes regies do mundo in
dicam claramente a pretenso dos soclal-imRenlalistas. 0 mesmo sucede corn
referenda aos Estados Unidos. Sue estrategia nio--delxa lugar a diivldas,
esta voltada pare o enfrntamento corn a superpotencia adversanla. Sue ati
vidade belicista tern em vista crier condiçes que ihes permitam o domTnio
mundlal.

Ao touter posiçio frente a semeihante contenda, os marxfstas-lenl -
nistas tm presente o seu cunho Inter-Imperialista. No distinguem dife -
renças de contelido entre urn e outro dos blocos agressivos. Ambos objeti -
yarn a hegemonia, ao esmagamento do concorrente pare Impor sue dominaçaos
povos. Nesse sentido, o conflito em gestaço apresenta caracteristicas Se
meihentes as da I Grande Guerra. Formaram-se, entao, dols blocos im2enla-
Pistas, cada qual pugnando por interesses propnios, espolfadores. Lenin
assinalava qua 'nio corre5pondla aos socialistas ajudar a urn bandido mais
jovem a mais vigoroso (a Alemanha) a despojar a outros bandidos mais ve1hc
a mais cevados. 0 que devem fazer os socialistas e aproveltar a tuta ettre
Os bandidos pare derruba-Ios (A Guerra entre Os Mafores Escravistas pela
Manutençio a Fortatecimento da Escrevidio).
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ue ocorreria se o proletariado e as forcas populares decidissem
apolar os Estados Unidos ou a Unlc Sovietica no corifllto armado em prea
reçao? Morerla talvez urna centena de mi1ho de pessoas, haveria terrT
vel destruicio de bens e valores iteis i sociedade. E o resultado na'o 20
deria ser outro: se vencesse a coligaçbo agressiva comandada pela Uniac
Sovietica, os povos de fnumeros paTses serlam subjugados pelo social-impe
rlal1smorusso, submetidos aos ditanes da carnarliha do Cremlln que, aene
do corn a falsa bandeira do socialismo, implantaria regimes escravizadores,
fascistas; Se, porern, vencesse o agrupamento dirigido pelos Estados Uni -
dos, uma grande parte da Humanidade ver-se-la esmagida pelo tacao do Ipe
rialismo lanque que, nessa guerra, reuniria as forças reacionarfas e fas-
cistas de todo o mundo para combater o comunismo, ainda que na LJRSS 	 nbo
exista nada que se pareça corn o comunismo. Mum ou noutro caso, venceriam
as forcas contra-revolucionirlas, e Os anceios de liberdade e deinlepen-
dencla naclonal, de revoluçio e de socialfsmo, sofreram tremendo go1e.

Os marxistas-leninlstas, tal corno fz Lnin na I Guerra, opiense
aos dois bandos, seja o dirigido pela Uniã'o Sov1etca, seja o lideado
pelos Estados Unidos Unidos. Combatem decfdidamente a am e a 9utro como
inimigos jurados da Humanidade progressfsta. Mao admitem a Idela de ape
hr-se nurn deles pare lutar contra o outro. Porque, se assim o fizsser
acabariam vftlmas di sua false vislo, cii rum fatalmente no social hov1-
nismo. 0 interesse dos povos numa :onflagraçbo dessa especie reside na
sua transformaçao €m guerra civil contra as forces la reaço 1 do imperia-
lismo e do social-imperialimo, pelt vitorla di revoluçio. E o que aeon-
seihava Lenin quando di guerr3 de 1914/18: NA transformaçio di at'j1
guerra impertalista em guerra civil - dizia ele	 a inica palavra de or
dern proletiria jsta, assinalada pela experiencla da Conuna de Pan,, 1
dicada pea resoluçio de Basilefa (1912) e derivide de todas as condi;oes
di guerra Imperialista entre paises burgueses altamente desenvolvidns( A
Guerra e a Social-Democracla Russa).

Esta i a posIgio di princTpios dos marx1stas-lei1nistas.

Todevia,setores oportunistas do movimento cpeninfo insurge-se
contra tat posiçao. Vem Os Estades Unidos como urn aliado provve1	 ne
luta contra o social-imperialfsmo. E tern os paTses imperialistas di Euro
pa e di Asia como altados seguros. Procunando confindir Os povos e arras
ta-los para o lado de uma das superpotencias, invocam o exemplo di fren-
te unica da II Guerra. f sabido que se formaram, entbo, duas co1igaçes
e que o proletanhado e as massas pepulares se juntaram a uma delis contra
o Eixo Berlim-Roma-Toquio. Aqul no entanto nio se tratava de duas colig
çöes impenlalistas como no caso presente. A URSS era force dfrigente de
uma dessas co1Igaçes. A guerna assumiu aspectos diferentes di de 1914-
l8	 Embora tivesse começado como um confflto inter-inperialista, na es -
sencfa, o nazismo realizava ume lute de vida ou morte contra a Unila So
vftica, pitnia do socialismo. Desle que chegou ao poder investia selva-
gem e abertamente contra a lfberdade e a revoluçbo em todo o mundo. DimI
troy , no VII Congresso da Internacina1 Comunista, caracterizava o it1e-
rismo como a brigada de choque do capital ffnanceiro mats reac1onrio. P
1m disso, a coligecio que enfrentcu Hitler formou-e depots do ataque de
Alemanha b URSS. Apofando a Unibo Sovietica, os povos :uidavam de defen-
der o socialismo e o seu direito i liberdade. A URSS era opnincipal ba-
luarte di revoluçio mundfal. Nessa coligaçio entnavam tambem os Estados
Unidos, a Inglaterre e outros paTses. Eles persegufam fins lmperialfstas,
ias devido as circunstincias a a 1tta de seus povos, viram-se obrigados a
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fez pare ver sea Unao Sovietca se envrequecerlo e asotara hO coibate
corn a Aeaartha. Sabotou o quanto pQde a abertura da segundo frente na Eu
rope e quando a trlu, ja no fim do guerra, objetivava 'salvar Os poises
europeus do comunismo. Apolou Chfag-Kai-chek no confflto co nj o Japio, as
tisulando ao aesmo tempo sues açöesprfidas contra as forças revolucloni
Has chinesas. Dessa guerra, na qiul a Uniio Sovietica fol a force decisi
ye pars a vitoria, resultou o crescimento do seu prestiglo e a expanslo da
revoluçio no aundo. Surglu todo us caipo de patses soclalistas.

Hoje, embora Os dois bandos envolvidos na preparaço da guerra lu
tern contra a revoluçao, nenhum deles, partIcularmente, dirige o gume deseu
ataque visando, pot exemplo, a China Popular. Os Estados Unidos acercam-
se desse pats tentando neutralizer sues posices revolucionarles. Quantc
ao social-lmperiaflsmo, os proprios camaradas chineses dizem que dc fez
• barulho no Leste pare atacar no Oeste, que seus pianos orlentarn-se espe-
cialsente pare a Europa, ponto de partida pare sicancar a hegemonia mundi-
a).

A sltuaçio atual i,pois, conp1etamette distinta do que precedeu a
I! Guerra e configurou o sou desenvlvlmento. Em essencla, aproxima-se da
qua existlu na fase de 1914/18, concuanto haja diferenças sensiveis

Imlnncia a fatalidade da gjuerra

Outra questlo de particular Interesse	 a atitude a adotar tendo
to vista a perspective do surgirnent, de urn conflito sundial. I lmlnenteai
Inevitavel $ guerra?

Es perlodo nio suito afasta jo, certos circulos poittfcos de esguer
da consideravarn-na prxiva a fatal. Em sue propaganda davam a lmpressao
que a quelquer instante a URSS jogarla sous tanques sobre a Europa 1 sue as
quadra tornarla conta do tiedlterraneo e do mar Vermelho, deixando os Este
dos Unidos em situaçbo indefensavel. Passaram mesas, agunstos, a predi-
çio do se realizou	 Agora eases masses ctrculos dizem que un die, scm fal
ti, have"a guerra. Por isso, Os povos, desde Jas tertam de atuar em fun
çao desse tha t buscar allidos, Inclusive em urn dos dols bandos imperlalls-
tas, cissar de certo modo a luts contra o Inimigo interno, abater-se, en -
fi. de toda atividade nio relecionede de Isedlato corn a guerra. Essa po-
sfç.o nao i correta, eats on completo desacordo corn a doutrina marxfsta-le
ninista.

A preparaçio de guerra nao significa ainda sou desencadeame'to lie
diato. Em 1928 9 Stalin sublinhava que as duos pr1ncip13 potencies ImparT
atistas di epoca - a Inglaterra e os Estados LJnidos - orfentavamse 	 pare
urn confronto ariado, o que refletia urna reatidade objettva. Tel,	 poris,
nao sucsdeu. A sltuaçao evolulu. Os Estados Unidos a a Inglaterra, 	 use
dezena de anos mals tarde, al1aramse pare combater a Alernanha de Hitler.
Em macdos di dacada de 60 os Estaos Unidos apoiados pela Unlio Sovfbtfck
preperevarn usa conflagraçao . generallzada no Asia, tando come ponto de par-
tide a Invasbo do Yietnb e come objctfvo malor o esmagamento da China Popu
lar. Tampouco essa guerra contra a naçio mats populosa do mundo se realf
zou. A China manteve-se firma come retaguarda segura des forças revolucfo
nirias vietnasitas Os pianos de aspllaçao do conflito fracassaram. Si

bern que Os povos tenham em grande consideraçao o perigo de uma guerra mum-
dial, isto nao quer dizer qua a julguem iminente e aenos ainda fatal.
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Seria erro grave se Os POVOS condiclonassern seu trabaiho e sue luta
a expectativa do provavel confilto Imperialists. Sue atividade principal
dive ester voitada pare a lute por sue libertaçio do jugo do imperlalismo e
di r..cio eabora santenhan vigilincla constante sobre os pianos Imperialis-
tas e denunciem seus fntentos sinistros. A preocupaçio fundamental i a re
vol uçio.

A guerra nio i urn fenörneno desligado da atuacio presente, espolhado
ra e rapace, do haperialismo e do social-imperialismo. Ela surge como co
sequinctA des disputes por ireas de domtnlo e no processo de realizacio ol
objetivos traçados pubs beitcistas. Que fazem hoje os Estados Unidos e a
Unhco Sovietica? Sera que se prepares apenas pare a conflegragio mundlal S

quando, entio, tentarfam subjuger outras naçes? Na reelidade, ambos estbo
eapenhados na tarefa de explorer e submeter povos e paTses. A toda parte
estendea sues garras, uses diversos melos pare tornar os mais fracos,vassa-
los des superpotenci as. Urn e outro esforçaa-se pare aniquilar movimentosie
voluclonarios e progressistas, pare solapar a conscincia de classe do pro:
letarledo, condfçöes estas indispensaveis i efetivaçio de seus projetos us
crevizedores. Nesse mister apolam-se na reaçio em cede paTs. Como poderi-
am, assim, Os POVOS atuar unicemente em funçeo da future guerra imperialls-
te?	 lutando hoje dectdldamente contra o saquelo e a opressbo imperlalis-
tas, contra a reacio e o fascismo, pela revoluçbo, que a classe operarla e
Os POVOS oprialdos estario em condf;oes de enfrentar corn vantagem o surgi -
mento di guerra, se este ocorrer. Sea divide, i necessarlo desmascarar Os
intentos belicistas des dues superpttënclas, seus propsitos hegemonistas.
Mas este desmascaramento devera contribute pare a intensfflcaçbo da lute e
pare o esciarecimento dos tarefas revoluclonarias que incumbem as masses.

Os marxlstas-lenlnfstas nio slo fatalistas a respelto da guerra.
obvio Sue enanto existir o imperlalismo a guerra Seri lnevttavel. Vive-
mos pores useepoca em que a revolu;eo taabem 	 inev1tvel. 0 fato de que
a Unhbo Sovietice regredlu e tornose social-Imperlalista nio justifica
quo os revolucionirios percam a perspective da v1tria mundial do proleta
rhado ott a considerem sornente realitivel em data aulto distante. Tento
guerra pode provocar a revoluçio, c3mo esta pode impedir a guerna. 	 Ainda
que o movimento revoluclonerlo esteja passando por use situaçio dlfTchl,com
i tralçio do revfslonisrio e o apaneiaento di novas formes de oportunismo,
na realidade acurnularn-se, em escala sea precedentes fatones fevorve1s i re
voluçio. A situ.cjo da classe operirla e des grandes masses populeres egri
va-se a coda die. Nunca houve urn nimero tio vasto de desempregedos.
crfse aprofunda-se. Constantes sio Os ataques is conquistas do proletania-
do e a liberdade. Os paTses dependantes e semi-colonials tornam-se seapre
ails dependentes, brutaIaente esRollados polo imperhalismo e peto social-in
penfalisao. A aaeaça de guerra e mis urn elernento a acirrar o odlo so sls
teas capitalIsta-imperialista. Em tais condlç3es, i posslvel o surgiaento
di grandes lutes (que slo freadas pelos nevisionistas e oportunistas), a
transformaçio dos partidos marxlstes-leninlstas em poderosas organfzaçoes E
vanguards (que sib sabotados peas revlsicnistase hosthhizades pubs opor-
tunistas), a eclosio de extensa cnise revolucionanla. Os povos almejarn a
nevoluçio. Se esta tendencla se fortalece e desfere golpes potentes no im-
periolismo e seus ahlados, destruinio-o Ott enfraquecendo-o seriamente, en
tb a guerra poderi ser evitada 	 A Unlao Sov1tfca i frigil por dentro.Seu
regime social-taperiallsta pode ser destroçado pelo proletariado que fez vi
torlosaaente a prl.eira revoluçio sciallsta. A farsa leninista enceneda
por Brezhnev e compenhia terg on epilogo vergonhoso.
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ros, cornar1stas oresieros, soinos coisc1entes do significido que
poderia ter a vitoria di revolugio ium paTs como o Brasil. Sena vi duro
goipe no imperialismo e no social-inpenialismo, contribuirfa enorme.entega
na cont;niar as pianos guerrefros Jas sperpotenc1as. Par isso	 lutamos
contra a reagio e  fascismo, contra o domlnio de nosso paTs pea capital
financeiro Internaclonal, em especial o norte-americeno. Jamais abdicare
mos di lute irreconcluhavel contra * ditadure siuitar-fascista, pea liber
tagao nacional e social de nosso povo. De sue parte, o inimigo Interno '
tampornco cede no combate ao movimento popular e democratico. Ajudado pea
imperlalismo, nio apenas ataca feroz.ente as forges patrioticas e revoluci
aviaries. Prepare-se ativamente pare esmagar qusisquer tentetivas liberta-
doris de nossa gente. lode a estrutura des Forces Armadas, seu trefna.en-
to, seus petrechos 2 sue estrategla usam fundamentalmente a guerra contra
o povo, do qua alias nao faze. segrdo. Temos clara noçio des dificulda -
des, was nio duvidanos de qua persitindo no caminho revoluclonirlo aceba-
remos conquistando ezitos. S. surglr a guerra, nosso dever a orlentar a
descontentamento por eli criado, qui se soaara ao ja existente, pan l.van
tar a classe openanla, Os camponeses, as patriotas e democratas em lute r,
dicel pela derrubada do governo rea:ioninlo a pro-Imperlalista • pcia ins-
tauraçao di democracla popular no Brasil.

Acelter de manefra fatalisti a inevftebluldade do guerra em prepa-
ragao pales dues superpotencf as a tabalher con essa vislo estreite e des-
crer do viabluldade do revoluçio, r3rnancler a lute por sue concretfzaçio •
par sue vltrla. Isto nio i propri) de revoluclonirios proletirios.

A deflagreçio do guerra i smpre use possibiuidade real no ststesa
Impenialista. Os pacfffstss .burgue;es acreditan poder evita-la pregando a
defesa di paz; enganan-se porque eli decorre di natureza nesma do capita-
usia. Os que a julaam use fatalidide view 0 laperielIsso coma alga todo-
poderoso, cujos propositos via podein sen contestados; desconhece., via pra
tica, as contradiç.s fundamentals 1e nosse ipoca, que se aguçan e tenao
ma consequencla a llquidagio desse ilstema. Os revolucionanios opes a
guerra Imperlalista a revolugio, o ;oclalfsmo so lmperlalismo. Lutes pars
destruir as fontes de ovide emma o )ellcfsmo agressivo a cream perfeltamen
te possTvel alcangar esse objetivo. Se a lute dos povos por sue enancipa-
gao naclonal e social adqulrlr vastis proporçes, a guerra a a isperlalis-
no serao varnidos definitivamente di face do Terra.

MA!OR INICIATIVA POL(TICA E REVOLUCIONRIA

0 Pc do Brash, cosbatente lesteluldo em defesa do liberdade e con
tra a ditadure, desde hi algum temp yen orientando says dirigentes e milT
tantes no sentido de centraren sue itengio a sous esforços visando ao ate
dhmento detres diretives partidarlis qua expressas reals exigincias do no
mento:

Primeira - lamar mafor fn1cativa poiTtica no aplicaçio di linha re
volucionaria do Partido a des tarefas deli decorrentes. No nomento atuaT
nio i ficli vies simples fazer chega' de forma regular a todo onjunto par
tidario as orientacoes diretas des Instenclas superiores do Partido. 	 Em
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face desks reafldade preciso segis!r corn a rnaxtha atençio as lndicaçes re
volucionarias cia dlreçao central do Partido transmltidas pelas colunas de
A CLASSE OPERARIA, nosso agitador, propagendtsta e organizador coletivo.Men
salmente temos al o gula seguro pare desenvolvermos tiossa atividade em	 t
dos os campos da lute de classes. Corn base nas ind1caçes de A CLASSE OPr
RXRIA podem ser tomadas as decises praticas que se fizerem necessities nil
havendo motivos pare se tetter assunir responsabifldades por essas decises.
o essenclal a nao cafr na passividade nerd ficer na epectat1va dos acontect
rnentos. A condtçao de comunista 1mpe e a sttuaçio naclonal exige que to
mos o maximo de Iniclativa polTtfca.	 -

Segunda - Estrettar ainda mais nossas ligaçes corn as masses a fin
de termos Whore's condlçes de esciarece-las politicamente l, desperti-las
ra a lute a dlrlg-las nos seus protestos e acoes. Tel llgaçio demanda co
nhecer muito bern sues espiraces mats sentidas 1 a acompanhar atentanente su
a dlsposiçio de luta. Sornente na lute e atraves de sue prapria experlincil
as masses trio Se convencendo da Justeza des poslçes revolucionirfas	 do
nosso Partldo. E nosso dever lncuttr nas messes a conflança nas suas pr-
priss forces a fim de que lutem corn mefor vigor pot seus Interesses vitals
a contra a ditadura fascista.

Terceira - Aurnentar mels e mats nossa vigiuincla revolucioniria no
trabaiho clandestfno a no sue habit comblriaçio corn a atividade legal e	 de
massas. Se a stuaçio naclonal reclame de nosso Partido malor combativida-
de a dos comunistas malor lnlclatia poiltica, isto exige ao mesmo tempo
culdados especials tendo em vista preserver nossa organfzaçio clandestine
dos golpes tralçoelros do apareiho miuitar-poitcial oi represslo. Nalo se
deve permitir qualquer tipo de faciuidade. Neda de lluses. Quanto malor
for nossa vlgilancla proletaria, malor seri tarnbm a margem di segurrça pa
ra o desenvolvimento de nosso trabaiho legal.

Essas tres diretives pertliirlas, via atual situaçio do Brasil e nas
condlçes de rigorosa clandestinldde em que nosso Partido se ye obrigado a
atuar, assumea importancla extraorilnerla Tome-se fundamental que todo
comunista se esforce pare realtzi-'las devidamente. r Inadmissivel qualquer
subestlmaçio a esse f'espeito	 De seu cabal curnpriinento depende a meihor de
senvol y tmento di atividade revoluctonaria de todo a coletivo partidirlo.

Em quaisquer c1rcunstncf as i preciso encontrar o meihor ado a for
ma de splicer corn justeza a linha revolucionaria do Partido a as tarefas '
par ala indicadas. E indfspensavel ter a firave dfsposiçio, a valentia	 de
as lever a prétice co persistencia, habilidade e flexibiltdade, scm temer
as dificuldades. Os ullitantes e dinigentes tudo deveni fa2er pare servtr
aos interesses do Partido e da classe operarla. no fogo di lute de clas-
ses e nos combates pela derrubade da ditadura que seu esplrito revoluciona-
rio adquirira astor vigor. Os coaunistas temperem-se e sao invenciveisms
lutes polTticas e revoluclonaries de masse.
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0 Pc oo JAP0 (OF ESQUERDA) SOBRE A SITUAçAO ATUA..

Trecho dl mensagern enviada pela classe 3rria
japonesa e pelo Partido Cornunista do Japeo ( de
esquerda) ao VIII Congresso das Unies Profissi
onais da Albania.

A herica classe operr1a ahanesa, corno força dirigerte cia socie-
dade, fez grande contribu1ço	 trasforrnaçio da Albania pobre e atraada
nurn poderoso Estado socialista corn Indistria noderne e grlcu;tura coleti-
vizada, corn educaçio, cultura e arte desenvolvidas e born grande c&pacidade
defensive, elevando a urn alto nTvel o espirito de apelo nas poprias	 for
gas e de lute tenaz e abnegade,	 -

o Partfdo do Trabaiho da Al,inia e a classe operirla albanesa, co
mo gloriosa vinuarda do proletariaTh mundial, enfrentarate e desbaratararn
corn 1ndo.vel espirito revolucionarlo os ferozes atques do revislonismo
conteiporanco, encabeçado por Kruscnov, e as presses des forces imperils
tes internaclonals, dando assirn ao proletariado de todo o mundo urn grandi
exeaplo de lute antlimperlalista e :nti-revision1sta.

o proletariado internacional orguiha-se do Partido do Trabaihu da
Albania e cia classe operaria albanesa. ( ... )

Intensificamse cada vez mais as lutas dos paises soclelistas, do
proletariado internecional e dos povos e naçoes oprsldos contra o lrnperfa
lismo, o social-laperialismo e a reaçao nos diversos pases. 	 -

0 proletarfado e os povos dos paTses capitalistas e revisionistas
estao desenvolvendo a lute contra as classes doainaites de seus prprios
paTses, v1nulando estreltarnente esta luta corn a lute contra a pofltica he
gernonica e agressiva das duas superpotenclas, os Estados Unidos e a Unii6
Sovitice, a nessas lutes fortalecen seus vfnculos corn a rnarxisrno-lentnis-
rno.

Os povos dos patses di Xsie, Xfrica a America Latina estlo eleven-
do o ntvel de sue lute pale conquista e consolidaçio di sue independincla
politica e econornice, opondo-se a plTtfce colonal1sta e neocoloniallsta
segude palo irner1al1srno norte-arnerfcano, o socialirnperialfsrno sovietice
a as dernets potencies irnper1aIstas.

A Albinia a outros pelses soclalistas estio levando adiante a cau-
se da revolçao e di construco socialist a apolando decididarnente as lu
tas revoluclonarlas a de llbertaçio dos povos dos diversos paTses. (0.)

o fnforrne apresentedo pelo arnarad Enver Hodje ao VII Congressoth
Partido do Trabelho da Albania e urna grande fonte de n;piraco pare os
partldos c as ori4ihaçes rnarxlstas-lenlnistas de todo o rnundo, pare
proleteriado rnundial e os povos revolucionirios. Faz 	 analise profundi
di situaçio lntern.clonah revela a catadura agressiva ds dues superpotej
cis - as Fstados Unidos a a Unfio Sov1t1ca -, desrnescara os pohto5	 de
vista do revisionlsrno conternporaneo e todo o tipo de oportur*isrno a indica
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a l n future aos soclalistas, ao proletariado 1nternac1oa1 e aos
povos e naçóes oprirnidos. Abre 1gu&1ente um novo rominho para a unidade
dos autent i cos partidos marx1staseninistas do mundo, assim como para	 o
movimento comunisto Internacional.

Sotnente o s&llda unlilade do; part!dts marxlstas-leninictas baseada
no marxlsmo-1enthismo constitul a grant1e de que o proetariaio internaci
onal marchara estreitauiente unido p10 vltorioso caninho em escela wiundiaT,

0 Partido Comunista do Jap	 (de esquerda) dlvulgou amplamente	 0
informe do camarada Enver Hoja. Este iiforme constitul uma arma ML4itO im
portante, teorica, pare a luta de classe operaria e do povo revo1ucionirl
jepones contra c imperialismo iorte-amer1cano 0 o capital moncpoflsta japo
nes, o qual depende desse imper1a1Imo, assm como pare desenvolver simul-
taneamente a lute contra o hegemon1mo do social-i#sperialismo sovietico.
Assesta golpes dfretos sobre todas as correntes oportunistas que se ajoe
iham diante do imperialismo lanque a da buruesla mcmnopolfsta do Japlo e
desalentarn a lute revoluclonarla do povo japones, Qretendendo, nestes ulti
mos tempos, QUO "0 initalgo principaf, do povo japonec 	 a Unilo Sovletica"e
quo o tretado de segurança nipo-nrte-americano e utli aD povo do Japo
(00.)

A classe oper&ria do Jepo conte corn quose vinte mulhes de pesso-
as, representando ceree da rnetade d todos as massas trabaihadoras. r 	 a
classe dirigente e a força principai do rev1uçio japonsa.

A situaçio no Japlo determlia quo a 	 voluco 5aponsa, em sue pri
metre fase, seja democratico-popula-, tendo eomo objetivo a derrubada	 di
doainaçio do isperiaflsmo norte-ame-icano e do capital monopol1ta japonis
e a construçio de urn Jpo Independnte, deocrat1co, pcTfico e prospero.
Depols dessa fase, passari ininterr ,Iptamento a fse do revoluçäo soelalis-
ta. A revoluc.o jaonesa	 proleta1a poi' sue forma prncipa1 de luta,que

a greve geral nolitica do todo o povo corn a classe operr1a 	 frente e a
lnsurre1ço armada.

Na lute do classe operirla que so deenroloii no primavera deste a-
no, o Partido e os operrios progrssistas orçanizaram a luta do clases
em multos centros de produço nas dversas reg1es do paTs, desbaratando
Os esforços do aristocracla obreiri tendentes a saboter a lute dos open
ribs. Eats luta, organizada pelo Prtldo e os trablhadores progressistas,
demonstre o caminho revolucionorlo do desenolv1mento do movimento operani
o no Japio e esti chaando a aten;i3 do ampas masses proletarias.

Na etualidade, a principal arefa pira a 11ertacio do povo japo -
nes e a lute contra o lmpenlallsrno norte-emenicano, contra o Tratado 	 de
Segurança Nipo-norte-arnenlcano", contra c renescimeto do militorismo japo
nes e 	 reforçaninto da alianca militar entre os Esados Unidos, o Japo
a Corela do Sul, contra a transforw:iço do esruturo Industrial do pa s. 0
povo japones desmasca'ra igiaente is 	 robas do social-impenialismo revi
sionista sovftko corn r&Paçio so J p o e desenvolve a lute polo retituf
çio imedlata do territoric setentnInal do Japio e	 sua proposta pa-
rs a U seguranga esttica", en1açanch asta lute corn o terefa principal. Es
tas so tarefas Interntclonals do proietarlado japoes.

Rio resta div1da que o Pertido Comunista do Japo (do esquerde) e



L.
causa di revoluçio japonësa.

0 proletarlado Japons e o rroleteriado alhanis sio 1r4s de cs
Se e estao estreltewente unidos peIv Marx1sMo-1eninisno C o 1r*tern0ona -
lisMo proletirlo. Todas as vttorla5 conquistadas pela c1ase nperarlr di
Albania Inspiram imensamente a class.e operarf* japon nue c.cidera fals
vitorlas como sues, e lhe dio Malor alento pars levar so tr1unf a re;31u-
çio japonsa. ( ... )

Unai.o-nos forteMente, o proletariado japons e o prohar1ed alba
nes, lutemos juntos elo triunfo Mur;dlal do sociaflsmo a di d,oracla pb
pular, pela libertaçao nacional co progresso social!
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0 PARA SOB 0 DOMYNIO DA REAO E DO I!IPERIAL!SM0 7

0 Estado do Pari yarn se trasforiando a passos largos no para'so
dos latifundlarlos e grandes grupos econornicos (ac1ona1s e estravigelros)e
no Inferno da irnensa Masse de carnporieses, possetros, 	 e dos traba1ha
doris an genii. A cidade di Belm, o rnaior centro urbano da Amazonia, e
hoje clrundads por extenss cordbet, de misenla. 0 quadro di s!tueçio do
Estado nitrate ben a verdadeirs fs%noaia polftice de ocupaçio di Arnazni
a, siplernente propalads polo regime rntlitar-fasclsta0 	 --

Paratso dos tubare, inferno yera o povo

Situado ñe AmzzFnia Brasliera, o Pi i urn dos nc1eos p'lncipa
da charnda polItics de ocupaçio desa regilo. Aquf, essa poiTtica encon
tre-se rum esteglo mais eançado n(; co)junto do Arnazon1a, razio por	 que
se avoiwse as ccntradiçes, fazenth surgir Inurneras lutes qua at1ngen 	 a
nTvel de sçes armadas. Tel situecio estlaula urns cornpreensio cads	 ve
rnals ,Tt1da nas auplas rnassas pupu14res sabre a seguinte questeo: quam
vern ganhando e garhado rnu1to corn a ocupeçao da ArnezOnla? 0 povo resoon
a essa questao de rnaneira sintetica e incisive: No P&ni terre pro tuba
ro e vidè breba pm quem trabalha'. Os fatos dernonstrarn sen justa
c-orc1sio popular.



sente a favor de querr e contri oui vii senda r pallriddu-çb	 dc:a
parte da Amazinia. 0 prer rfer-se no eNrrego le brutal vo1c1a c"r
dots 1at1ftndiärios contra posseiros indefs, num Frente do construço
do etrad Be)rn-MaraDä; o segundo r acthna-se ctm a insolinia do multi
wllionärjo nortearnercano Daniel Ldw1g; o terceiro diz respto ao t1p
de atua.ao que a Funa (Fundaço Nac1oa1 do lndfo) vem rei1izando corn o
l' ndios Araras,. Esses acont'c1rnentos nio Go 1soados, encademsc no vas
to desenroar de fatos Iguals, constantes e em aurnento.

0 pr1rnero desses acontecirnentos teve lugar no sudeste do Estedo.
Corn a abertura de estraoas, comeca urn processo habitual, decoente da va-i
lorlzaçio das terras. Ircontinente, aparecem grileiros e aqetes de pode-
rosos grupos economicos,, servtndo-se da coaco e da força bruta a fim	 de
expulsarern os posseiros ja estabelecidos nessas terras. 0 lncra 	 Institu
to Nacional de Coionizaio e Reforma Agrria) o Iterpa (!nstttuto de Te'F
ras do Para), o Exercito e a Policla ftflltar Estadual mobilizam-se pra I
judaros tubaröes Invasores. Os posseIrns reagem aigulnas vezes de armas
nãs maos. Entre urna sérlede conflitos aparecidos agora na abertura da ro
dovia 8e1em-Maraba que so estende at o norte do Plato Grosso um deles re
percute Intensarnente em todo o Estado. No munlcTplo 4 e Acara, nui	 lugaF
proximo da fazenda 't Ponto Alto", urn continente de PH comandado por urn te
nente juntou-se a uzna centers do pistoleiros para expulsar mais de Wen
tos posseiros, situados en glehas prhimas a nova etrda.. AT chegandon
vestram sobre os lavradores ap1icaido-1hs surras, batendo-lhes corn a cc
ronha do fuzil, seviclando-os e, em seguida, amarrard,-os corn cordas do f!
bra. Todas as cases e roças foram que1madas, as ce rcas derrubadas, e rnai
de cento e cinquonta posseiros presos e transportados amarrados, em
mifthio, ate a sede da fazenda "PortoAlto". Dais latlfundiários, Pedro MT
randa de Oliveira e Osvaldo Mirandade Cruz, que so dizem donos das terral
fizerem a tr1agar dos pr1s1,n1ros, apontando es 1heres e enviandoos	 i
Delegacia Policial do municiplo. Os demals, apes arneaça de prisao e espan
carnento, foram atirados em lugares distantes. Para reelfzar aço to co
varde e criminosa, os latifundiaros contcram coni urna Worizagio forneci-
da pelo Iterpa 9 na qu1 indicavase o desiocamento do urn pelotao po1iia
para a zone dos posseiros. Este fol transportado de Be1er ao Aceri 	 em
cinco aviöes part1cuaes, fretados pelos 1atifundiarius-2r11eiroc 	 Dian
te do 1ndignaço geral quo o fato suscltou e do rnobllizaçao do inurnoros Is
vredores dosa regilo, velo... a We o suborno do Iterpa e da Po1cla Mlii-
tar pelos interessdos na expulsio dos posseiros. 0 caso ainda no esta
encerrado. Os posseiros reagruparn-se pare defender auas glbas corn o apo
Ia de popuiaci.o local,

0 segundo acontecirnento elucids mats um quadra real da situaçio do
Para 0 0 gringo Daniel Ldwg, propr1et1r10 da meir irea latifundiria
do mundo - cerca do dots niiihes de hectares encravado no norte do Esta
do 9 nao respefta as leis brasflelras. Recenteiente, despediu quase mil p1
oesque trabalhavam no servlço de dsmatarnento, contratando outros sob cow
dlçdes de trabaiho ainds rats lnTquas. Agora proiblu terminaiternente qu
os trabaThadores da Jari Fiorestal e Agropecuarie so assoctem as organiza-
çs slncflcais	 A diretork do Sindicato dos Estivdores do Para vm exi-
gindo dede hi rnuito 9 a thsahçio do urna agincia do Sindicto no Porto da
ari0	 Encarnlnhots o caso ao governo estadual e a De1eac1a do Trabalho Pi

ritimo, os quais, cinicemento, efirøarain quo Q Jarl e urn terreno particu-
lar e assunto dfTcIl tie se anueirar ne legislaçao bresfieira 	 Em un
tagrn clara Isto quer dizer qie a Jarl e territôrio norte-americano, onde
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o ieglslaçao traba'hj.sti náo tern valLdade.	 egundo decaraçao do
te do Sindicato dos Estivadores, o lipedimento do SlndlcaIizaçio_dos trat.-
Ihadores do porto do Jan - sb mu1ts as embarcaçes e gnandesnume.re de e
tivadores - evitara que eles obtenha] dlreitos assegurados no CLI lnc1us 7
ye a aposentadorta apos 25 anos de srviço. Alec dls so o Sindicato flea
scm qualquer possibilidade de controe quanto as condiçoes de trabaIho.

0 tercelro scontecicento ref!re-se a outra face Importante da prop.
1ada ocupacio •arnazonfca, Trbta-se ds 1ndios. Estes, que foram quase dIzT
ados pelos colonzadores, yea sendo hoSe em dii subjugados por novas for -

mas de exterminlo, No Estado do Pari inurneras tnibos indigenas ii fcram 11
quldadas e outras vivem atuatmente wi cond1çes de coapleta Indigencia, em
fase de extlnçio, como e o caso dos ndlos Canelas c, am parte, dos Gavlie;
e Suruis. A ansla crescente dos gra;des grupos econornicos e dos letifundi4
rios de apossar-se de terras provoca a expuisbo dos Tndlos aT localizados
ha dezenas de anos a ate secutos. 0 Indlgenas, por se encontnarern nurn
vet de desenvo7vi.ento cufto aCrasad, nio serves de imedlato corno mao-dc-n
bra pare as companhias lnvesoras, rzio por que sio empurredos pare d1sta
te. As companhias exigem que sejam iipressados as tnabaihos de atraçao
deslocamento des tnibos remanescente.; o contato corn o Tndlo passe a cer
feito, no calorie des vezes, etnav: do uso do violencla, acontecendo &ha-
ques frequentes e a posterior des1ntgreçao do tribo. Neste momento, 0 tre
batho que yem sendo executado na "at! acio* dos Araras demonstna ben a verda
deira sttuaçbo dos habitantes lndTgees do Estado. Os Arenas, queovave-
aente fazern parte do grupo Kanlbarua (Os grupos mals comuns no Parä sao o
Tupi e o Ge) constituem us des ültim s grupos ind'tgenas arredlos do interl-
cr. Aldeados em urna area de mata prfunda, entre Os quflometros cern e ce-
to e quinze di rodovi a Transsmazinici,, ales resf stem cada vez eels ao conta
to corn Os broncos em decorrencia des sucessivas in yiSt de sues tennis. J
ocorreram vnl3s choques, corn a mortt de dezenas de Tndios a dealguns inv
sores. Dante dese quadro e diane do pressbo dos latifundianios ia r-
gibo, a Fur.ef tocou a declsao de eprssar o trabaiho de atracao dos Arar.,
medida que somente fare agraar a s1uaio crude. No nivel em que asitia
ceo chegou, as baixas entre as Tnd10 vao aumentar e dificilmente seri ahii
cede a preservaçao i reintegraço dese tribo. Nio hi multo aconteceu co
se semeihante COS Os Tndlos wairninis • atroarfs e bororos.

Todosesses fatos, que nba sio rinicos, compoein a fislonoufa atual
Estado do Pare. Sco proves contundeites da poiTtica antipopular, ant1detio-
crattca, geno1de a entreguista dos çenerals. As Imensas riquezas destes
to Estado estea sendo saqueadas POT trandes grupos estr.ngelros e nacionali
corn o estTsuo a a proteçat, do govenvo, em detnimento dqueles que so 	 os
verdadeiros donos e necessitad3s desas riquezas. Em verdade, o Pare torn
-Se o panaTso de urn punhado de tubares e o inferno da imense masse de tn-
Let hadores.

Resistncla Lot toda aperte

Essa poiTticacriminosa do gverno e a açio de gnilefros, latifuri-
d!arlos a grupos eonomicos poderoso! encontraa resistencia por toda a pan
e.

0 sul do Pars, a lest* e a oeste, tern sido cenirlo de intrenas e lr
tenses lutes dos 1avradons em defes de suas tames. Foila, na parte b7 l'

 pelo rio Arauaia, qua teve luar a intrepida resistencta armada Jos
mcradores cia regiao que enfrentarak em heroicas carnpanhas numerosas for
as da reaçao. Na PA-70 (estrada qui 11g. Marabe a rodovia Belem-BrasTlia

13



WWWOI-

ir... -.-nn tive I s. as arb1tr.r1dades contra oers e todo n pvc p
bra	 'ono. Frxi, le V11 Rondov vals de cnco oil fa*'P1is de oossei
ros forn submettdas a diversas formas de perstqufçü C hrute'idade	 poF
parte de urn coroneT reformado da Farça Aerea norte-ee'r1cana qua se apos-
sou de irnensa area na PA-b. A tensao culmlnou corn a crajosa açio armada
dos posselros: o 1atifurdir10 lenque e seus dois fflPios foram eliminados.
Apos esse fato, desenfreade repressio polfclal-miHtar se abateu sobre os
posseiros a o povo de Vila Rondon. Muitos tiveram qua se embrenhar no ma-
t. pars se defender, Em Agua Branca, cortada pela referids estrada, duzen
tas families camponesas vern resistfndo corn bravura s presses e vfolnclis
policisis. MUltos posseiros chegararn eser despejados de seus Totes pals
Policla Militar. ETes porem se reorganizaram e retomaram sues terras. A
PM retornou e novamente Os desalojoti	 Outra vez Os possefros voltaram 	 a
ocupar 0 lugar onde viviam A lute nao flndou undo No povoado da Pales
tins mals de trezentos colonos aT radicados hi nove anos resistem as amea-
cii de grileiros. No ano passado, oltenta homens armados usando moto-ser-
res iniciaram a derrubada de vista extensao de mats pertencelte sos cob -
fbi. Estes, corn desteaor, conseguiram enxotar temporarlamente os grileims
a seus contratados	 Na Colonfa Urain, onde desde 1965 duzentas fmTl4as
de colonos co.eçaram a lavrar a terra, organiza-se tambm a res1stncia as
ameaças de urn latifundiarlo que cheou a mandar matar urn funclonarlo da P!
tel tura do aunTpio em que so encontva a colonla por defender o dtreito
dos posseiros Na Vila Abel de Ffgteiredo, no municiplo de Sio Jobo do
Araguaia, na area qua dista cern quilometros da rodovia, Os posseiros !I!%.
taram os grileiros que a partir do 1974 começaram a agir, fechando a unica
via do escoamento da producao, desuutando, demarcando glebus ilegelmente,
co. a ajuda do polTcia estadual. Os posselros ,aabrlrarn a força a estrda
e dernorcaram suas tarras. 0 confllc:o continua. Numarea qua esta a often
to quflometros do PA-70 dentro do iiunlcTplo do Jacund, arrasta-se ha vi-
rios anos urna açao de grileiros contra cern farnillas do posseiros all mite
lados e que se mostram dfspotos a iao ceder seus direltos 	 Na area	 do
qu1laetro 20, pr&xlmo a Marabs, e iios Totes do quilometro 51, a luta dos
posseiros prossegue	 Os 1avradores residentes na PaTetlna, Santa Rita,
B.jo Grande, Sio Domingos, Soo jos 	 Açaizat e Sao Jo do Araguaia envia
ram urn abaixo-assinado subscrlto pr 1.310 posselros, as autoridades esta
duals denunclando a verdadeira situacao a qua estao submetidos porf1ei -
ros a latifundiarios. No fin do arw pasado. a Contag (Confederacao Macfo
nil do Trabalhadores AgrTcolas), em sua revisto O Trabalhador Ruralu, re-
ferlase i situaçio dos poseiros dat PA-70, afirmando: 1 A justica, ao	 a
ceitar titulos notorlamente falsos v so conceder lirninar de manutençoo 	 e
relntegraçio de posse aos grilefros corn claros objetivos de especulaçao,
deixa so relento centenas de fazT11s'.

Mais de 95% dos que vivern th salirlo no Pars atravessam regime de
fome. Os salarlos estlo entre Os mali balos do paTs. No interior do Es-
tado os patroes nao respeitam no mni,uo qua seja a leglslaçio trabalhista.
0 peao, a diarlsta, o emregodo, nio tern direito a fr1as, a inden1zaçes
por dIspensa, so 139 salarlo, a pre'idencia social, etc. 0 SIndicato dos
Trabaihodores Rurahs de Melgaço, Al;amira, Alenquer, e outros encaminha
ram a Conteg Inumeros docurnentos em que denunciam as absurdas injusticas
que vern sofrendo o' trabalhadores rurals do regfao 	 Entre os vàrios dados

revelado	 as sndicatos afirmam que a necessdade de lutar pals sobrevi
encia fez corn que multos traba1hares se sujettem a condfçoes de traba -

Iho dos mali injustas m . Dizem alnia:	 Frequenternente, tnumeras fasTlias
corn 10 9 15 e ate 20 anos de trobalh, na terra iso despedidas sem que rece-
barn palo rnenos a lndenlzaçao a que em dfrefto0 Quadro afnda mals chocan
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dos oeoes d4S znas mals reconditas do Estado, todos eles tratedos Como anl
mats, submetidos a verdadeiro regime de trabalho escravo.

*	 Assim, de diferentes maneiras, desde o abaixo-assinado e as recla-
maçoes sindicais ate a resistencia crganlzada e a luta armada, o povo 	 p0
bre do interior do Para enfrenta a violincia e a prepotencia dos grileiros,
latifundiarios, empresas agro-pecuiiias, e as açóes conjugadas das autori-
dades estaduals e federals. Defendem seus direitos e compreendern cada vez
meihor que a soiucao de seus probIeiias depende fundamentalmente da sua pro
pria 1uta em nTvel sempre mals e1evdo. Essa luta esti ilgada corn a dos
trobaihadores das cidades, corn o mo1mento democritico e patriotico, pela
derrubada da ditadura miI1tar-fasc1ta e pela lnstauraçao de urn novo regi-
me no pat's.

Grave a Situacio de Be1m

A ocupaco de terras no Pan, realizada em favor dos potentes gru-
pos economicos e dos latifundlarlos em prejuizo da grande massa de traba-
1 hadores e migrantes, reflete-se em chelo sobre Os centros urbanos. Dois
fatores agea no sentido de 9nchaçN e da degradacao social das cidades:
primeiro, a expuisao Jos posseiros ( colonos de suas glebas, ao lado	 de
crescente avanço do latifundlo dedl:ado a pecuarla etensiva, provocarn 	 o
deslocauiento de crescentes contingettes da populaçio para as cidades; se
gundo, a dimnulçaoacentuada do salarlo medic real em contrapartide 	 corn
a enorme concentraçao do capital e (as terras tambeui empurna..os habitantes
do interior para Os centros urbanos	 Completa esse quadro o nTvel Incipi-
ente e atrasado da industrlalizaçio dessas cidades e as precarTss1ms condi
diçoes sanitàrias, educaclonals, hat itacionals, etc. As cidades pequenas
no reunem as minimas condiçes de infra-estrutura, sobretudo as nascidas
recentemente;	 nas grandes cidades como Belern, e nas medias, corno Santa-
rim, Castanhal, Altamira, etc., os rult1p1os problemas soclo-economicos a
gravam-se ao extremo. 0 caso mais i;lplco e o de Belem.

Esta cidade i, em todos os i.pectos, o maior centro urbano da Ama-
zonia, sua populacao aproxirna-se de oitocentas mil pessoas. Semeihante a
todos Os grandes centros urbanos do Brash, em Belem sio ainda mals duras
e dificels as condicoes de vida e di trabalho. Fundada no inTcio do secu-
lo XVII, situou-se em reduzido terrno seco. Seu crescirnento ala'rgou-a pt
las 'areas alagadas. Por isso, a paite central mais antiga da cidade 	 en
contra-se em terreno firme, sendo eitretanto constituida de quase 70%	 di
predios publicos e cornercials. 0 gosso da parte residencial, e sobretudo
os setores mats densamente habitado, estao localizados sobre areas de
charco ou pantanosas. AT erguern-se casas de rnadeira a pau-a-pique, ver-
dadeiras palafitas subumanas, a1inhtdas em "vilas" (ruelas de urn ou dols
metros de )argura, sern esgoto ou agua encanada), fórmando urn extenso cor -
dbo de miseria em tomb da cidade. Em 1968, a estiniativa oficlal das mora
dias subumanas de Belem era superioi a 20'; agora atinge aproximadamente
38% das habitaçoes. A construçao d4 casas populares e muito insuficiente
e arrasta-se por anos e anos segullos. Essas condiçoes de habitaçao, sem
o mInimo de higlene necessr1a, tern provocado uma incidencla generalizada
de verminose. A mortalidade infartt I aIcança os malores indices do	 pals
Doenças como a filaniose, tifo e tuherculose grassarn em grande parte a pc-
pulacbo. Ate mesmo a varlola raao fsi erradicada.

0 desenvolviwento industrial de Belh fica aqum de todas as cida-
e..	 asikras do seu tzma:Tho, meso se comparado corn Inumeras cidades de
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tenor. A maloria dos epregdos concentrase na atividade comerci4	 ex
portadora e nas repartiçies public. 0 volume de ernrego nio acomnn
nern de longe o rpido cresc1metto ea populaçio. 0 deficit de emprego z. ci
1970 atingiu o eevado Lidice de mIs de 58% da zio de obra capa: Je i-
baflar	 agora c4lcula-se em rniis Ca 60%. A cidade é povoada per UUA mu
tidao de sub-empregados, mendigos € indigentes. 0 fri , ce de crlm1nnlI.ide
cresce rapidamente, stuando-se entre Os waiores do pars.

A carnca aliaentar da maloria cia populaçio i flagrante. ?rod.-
tos essenclals corno a leite, açucar, came, etc., v€mde outros Estidos t
came e o leite sac caros e escassc. Corn ama prodcao de 40 wil	 lit,'cs
de leite por cia, nac 5e consegue sequer atnder as necessidades do 	 ct-
do consurnidor de Belem, estirnado er 160 mil Iltros. Nas estatistucis, 	 a
cidade aparece come grande consuwiora de leite em pö Iportado. Emqitc
Isso, sabe-se que em Paragominas, sul do Pai, ha faende!os que cu;
isar mil litres de lette per die pare alimentar porcos

Na educaçIo e na assIstncIa rndIco hospitalar o quadro
tadom. 8elrn tern ftleIS de 40% de aralfebetos adulto3. No Estado, o TtJre
de matriculas pare o ensno primirio nio atlnge 65% da oopulaçio
zavel. No ensino secundarlo o Indice e bern menor. No concernett to i'
reihamento de proteço e recuperaçio da saude a situaçio i das mN

sic puce ns c'ue morem a mTnu, a nrg'n zIø' qu1ewr

-	 tcrmentam	 povo do Pari, submetidi
furwas dd erc e prebo, 1mpdIdn de usfrur as 1u:is

quezas cia regibo, so exite ua soiiçbo -	 drrubada da dI tathira	 1i
fascista, a instauraçbo de urn regi,. de démcracia popular. Nite ;cdo.
e cada vez rnals profunda a compreersio de awpias cauadas do povo. No ivl
do Estado, na reglic do Araguaia, Cs pnlmeiros passos foram dados. Chge-
ra a die de outros muttos Aragualas.

******** ***************
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